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          Cone De Vatsou — Soco Errrcrivo DA AGAnEMiA REAL DAS SCENCIAS DE LisnoA (Segundo uma photogrpha)



a5o O OCCIDENTE 
      
  

CHRONICA OCCIDENTAL 
Um temporal desfeito passou hontem sobre Li 
O tranquilo Tejo, o Tejo de exystal como lhe chamavam dantes, dO sério, s Iyricos do romant mo e como lhe clamam hoje, à rir os humoristas Jsboetas, o que prova que no fim dê tudo à imagem não é vão mk como isto é que não se encontraram ainda múitas que melhor podessem dar a ia da serenidade limpida é da belleza tranquila desse grande e formoxo rio, inha o aspecto turto é si 

nistro d'um terrivel mar em furias, As ondas, de ordinario placidas « cslmas, que vem lamber humildemente at muralha do Aterro, Gom à odediencia acarciadora de um ráfiro bem. 
ensinado, nham onte convulsões cpltcs de 
igantesdos vagalhões, spumav am do longe como edes rugindo é colotiam a superficie inquieta é negra “dê rio Gom à alvura, relusente dus suis 

agsas esbaridas semelbando um enorme rebanho dê carneiros galopando em altos desentriados por 
ali éra, investindo com os grandes navios, des. 
manshainlohes, à sua. impássiblidade, grive, é 
olympica, fazendo fugir as pequenas embarcações, astutadab, ante às suas marrdas possantes, que as obrigavam a danças desordenadas & perigosas. Em terra andava, tambem tudo em polvarosa 
com o vento que assobiava as estrophes do ven- 
daval por cima dos telhados & pelas embocaduras 
das ruas, arrancando arvores & quebrando vidra- cas, luctândo com uma força herculca contra às 
frotsas bategas dTagua, que sobre a cidade despe- 
o Gêo, que tapavam tão bem o sol que quasi no 
se dava por que era dia e por fim, Como eplogo este primo temporal. de inveino, os trovões 
começaram a estrondear perto, Os relampagos 
Susceísivos. a cortar a escuridão sinistra da 
noite, como de à natureza estivesse a fazer O seu 

geral para uma reprise da noite de Wal: 

  

  

  

    
  

  

    
    

  

  

  

  

  

  

  

  

   gudo js sereno. O céu tem inda nu. 
vens mas. o seu belo azul peninsular á apparese di vz em quando para nos certificar bem de que sstnos em iboa” o vento tem amd ag suasio 
adas de mau genio, mas de mau genio de pessoa 

delicado, como se prezom de ser (os invernos lis- Boetas de vez emquando unas paneadinhas d'agua ave desabrochar os chapeus de: chuva, para hos 
fazerem lembrar que sempre estamos em nove 
bro; imas aquela violencia desusada de hontem já pasiou iizmente, aquele inverno à cs Já ge naturaliso, já adquiriu à pacatez na tudo faz crer quê o 8. Martinho que festeja dimá- nhã o seu dia de amnos, terá tambem este amno. o seu delicioso verão é Com que tradicionuimente à natureza costuma presemteal o. 

       

    
  

   

O aparecimento do invemo ensutou de fóra q erPay das praias e das vilfgiaturas demoradas, todos os libras que por lá se esqueciam ainda de que outtbro dibéra a sua vltna palavra, 6 Sº Cias Balbuciára a sia primeira sylabas ho Julie dos jormes acabaram Bnalmente as no: tidas” dos regiessos: já toda à gente regressons a us no Fes mos és é bis qheatos jd em todas as cards conhecidas, habtuses, a da de Lisboa” entrou nalmente ma sua. Plena mação do invernos beco Elo funcionando todos é até o Colyseu tibia Já as sure portas a essa compas 
ARA Ea ralos quente todos ga anos ara aqi Coraids gua o Hips cs seus palbtçãs & OS see Gerobato ess compania que por mitos anos Te tao nal aos dhetros porugezes, mas quê por fa ud aenbieepor leer rala a pio: Peida Prue a monotonia a menave dos us frabalhos, vem a cançar finalmente 0 publico, está Já cançando-o, massindo-o, como não póde dee Aarão ser. “Sa ow ultima bros, comegâmos a ear o theatros portoguezes, filámos da peça nova dos Recreios exe "EM Siro Quê vao faz sendo a sua carreira adumphal é oneipor muito danço HO de ri bo seo pa pai Gar CE Gyimnasio, à da reprise dos Nobres é Blbená com qu ve srvnd De ou publ equi epa. 0 seu mOvo reporionid de inverios de Baias e dos comores que apresentou na opera ca da abertura, Gioconda qu pelo seu dese: 
da aa eve ore tn e ado ass apar o pao Pequeno fai Ria (oo dn paes dedo “e Peso pola pri ves em Lica efermada opera de Honehiel 
a o a EMOS O NGS Passeio piloshen- 
ar fm de tado Sã, Sempre a grand Node de vida de inverno em Lisboa, elmo 
Po io, quando ão ha outras novidâdes, mem 
Brandes mei pequenas. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

      

tora a sr* Elena Theodorin: 
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a opera de Mayerbesr é uma d'essis operas Go edge Meio porque é de d ão, é porque ni Sedo Mpiinbrosimento cantada cepriast torna sf numa mssada medonh, seguido por estames habituados a vela extcutar maitáai. meme, a, começar pela prim canto, tm que Digoralr era “imo o febein, e seguindo. por ahi fra por seas varas Dinorah que se chamavam Vital De Mie: eu, Naves Biimea. Donadicraté à caldos Pai gu aid a mezes contou lino palco de, Cars doa ala sema Ele ano a Dinorak servi de estreia d prima: ou io di compadre daça SEU gr Bemdezai é Uma crtança enesntadora que tem desoito a vinte annos de dade € dois úmios apenas de cureira them Poder já colediar perfeitamente que por mais role Quo rena Uma aii c a bro Bendiee tem muho talento, por mais Bonita voz 6 tem ma voz bonita e hor mais decidida voc e tem uma vocação brilhante, o curto tirocinto Rd ce das principiantes beça se sora nollEEE clas on o da sr? Bendazai, mas mem por isso sé poderá luctar om  aquelis, que moraveis tambem, começaram de a ui oie plena posse de tdos cu seus ebnçads bau eo JE colocados nas ea neneia luminosas da art, Foi exactamente” O. que aconteceu é gen prima. donas Asa voz é bonita, de bom timbre, afinada, rage sU sed eua em Bon-escoa eo Mo amor VE de perfeitamente; no. seu jogo 

Ssenico ha revelação frisante de um bello talento deamático, que destbroclm mas tudo isto tem ainda as incosrêsções que dá à inesperienc, a pouca frticor rioeidale em sumos daqui à donos, ela! “oz "robustecia, pelo. desenvolvimento piyéico da “mulher e pela educação musical da Sds, aquele lento amadurecido pelo estudo e eo Rabo persistente devem fz da se 2 Ben. oa grado andei a lot je penas bra Encantos cr, que ideia, ndtaveimente, sm, mas que prinepia DP Bimorai peincigalmênto pára, Gm público como & nosso, Rabitiado a. Dinorahs celebre, RR o gi do ecra do E oi por isso que a operade Mayerbeer correu 
rimene massou o público, enfastiou-o, fatídio. Enem g e Gian fenior que debutou nO Papel de Gorentino 6 cem dar que felar de at Palio se Dufeiahe-que d ultima hora se encarre: goi a parte ingrato especial de Hoel O ter Adoccidosrepentinamente o barytono qu! Ba depia debunar conseguiram sunviar O Rei de Lahor caiu tambem, mas esse por 
culpa de um artista apenas, o sr. Cardinali, o te- So de for, que desigradau completamente no Tubo, RO Completamente, que depois de muito Patendo na primeira mole, ttatou Jogo de fizer às Rage mas é de parar para à alia TÉ não obstante o sr Gurdinal inha umas notas od ne sui voz qué hão era má. Mas inha tam 
Bem um notas ditestaveis, horrorosas, que Gon dim con 05 Mervos e que morivarem o des: asgado unime que poz og em debandada Sabemos e toda o publico deve sebel-o tambem, as grandes didiculdades côm que Jura empreza o 8 Garios é todas emprezasiyieas do mundo, ça Granja tenores Hans bo, ha sô dis o Gore é o aii é esses Sho “deputados a pero de oro, pelos pri meios thearos da Europa e da America Sivemos játem Lisbon o Gayarre por duns ve- 

      

    
  

   

  

  
     

     
    

      

    

     
   

  

     
  

   

  

   

   

      

2es,o Masini toda a epoca passada e deyemo-nos. 
dar por muito felizes. > P 

É necessario, é indispensavel que nos habitue- 
mos, ou pelo menos que nos contentemos com. 
outros menos bons, porque de contrário não po- 
demos ter theatro Iyrico. 

O sr. Cardinal foi-se embora e Deus o leve por 
onde não faça perca; não sabemos ainda quem 
virá, mas o que é certo é que venha quem vier, 
não será com certeza o ideal dos tenores, porque 
Gayarre e Masini são só dois e ainda assim, mesmo. 
em Lisboa, havia algumas pessoas que lhes faziam 
cara. 

O sésto do desempenho do Rei de Lahore, se 
po teve o atcesso da Gocond 

e notavel sobre tudo por part 
magnifica no 4.º acto é do sr. Dufriche que Cantou 
com muita correcção toda à opera € com muito. 
brilho o arioso desse mesmo 4.º acto, o trecho 
em que esse barytono mais applausos' tem con: 
quistado em Lisbos. 

Fausto serviu de apresentação ao baixo Vidal 
que é um grande artista, que conserva ainda as 
suas poderosas es de virtuose distincto, e 
que foi appl na canção do Dio deloro. 
Ema serena. 

Na parte de Valentim debutou o sr. Fumagalli, 
que é um barytono muito apreciavel, 

À sra Bendazzi foi a Margarida « continuou 
mésse papel a accentuar os seus bellos dotes àr- 
tisticos, que só esperam pelo estudo, pela expe: 
riencia, pelo “desenvolvimento. que QU a edade, 
para à levarem és alturas de grande art 
Emquanto Margarida é Gretchen, à sr? Ben- 

pouca 
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toa uniao een MpaNo etc ld emita dolcisamente ju reshias fo ão seu personagem. Depois quando Fausto csindo nos braços de ad ra E poa despede em eriminosa mulher a ra Bendazzl teve que re. 
sorres a todo o seu belo talento intuitivo para ão ficar completamente esmagada sob as resgon- cabilidades dramanicam que o pápel lhe impura é Gem que sua ines petáência uvenil io póde ca ad rntemeni. Publico, pOrtou se! pentimerte para com a forimdsa e nove artista, Anplnudia-a rhuio no ses gundo é terceiro acto, fezlhe uma ovação na ari joias que cla cat anita De Fabão Ee Sim Mlegreniente; dec radiante AUGE ariuda que hoje disto nó plo de Scar O sr Nalero hoqve-se muito dtinctamente na parte de Fausto sebindo-se à são é salvo d Do Confrontos que ievitavelmente se fara cada momento do espiito dos espectadores. “Tamo no. Fato somo, no Rei de Lalore, a enriqueta” SEA continuou a merecer as mpi que do publ conquistou na Siga da 

  

  

  

    
      

    

D. Maria deu uma peça nova e com successo — O “Principe. Zilah We, Cureie, waduzido pelo nosso bom collegr e aínigo O sr. Moura Cabral. A peça. agradou muito. João Rosa e Virginia form no pulos es io podemos da fizer, porque a sua, primeira representação coin cidi'om à estreia do tenor Cardinali, a que tve- mos de asisir. —   

Gervasio Lobato, 
e, 

CONDE DE VALBOM 
Soero prfgCTIVO DA ACADEMIA REAL DAS SciexciAs. 

DE LisnoA 
  Não é facil tarefa resumir no estreito quadro 

de uma ligeira noticia biographica, a historia de. 
um homem notavel, cuja carreira publica se asé 
gnalou com todas as manifestações. que revelam 
à intelligencia, o amor pelo seu paiz, e uma i 
Ciativa illustrado e energica. Homem de seiencia, 

ar, jornalista, estadista e diplomata o sr. conde 
de Valbom conquistou passo à passo é pela fo 
do seu talento uma das mais altas posições na car. 
reira publicas e se as malquerenças politicas lhe 
no pouparam por vezes uma guerra acintosa é 
cruel, todos subém o valor que nas luctas dos par- 
tidos teem quasi sempre as invectivas apaixonadas 
que se destinam a produzir um effeito de mo- 
mento, mas que não apagam na consciencia do 
paiz o reconhecimento do verdadeiro merito. 
gratidão pelos que o servem com dedicação é in- 
teligencia, 

O sr. Joaquim Thomaz Lobo de Avila, conde de 
Valbom, nasceu em 1824, sendo seus paes o sr. Joa- 

Anastacio Lobo dê Avila e a srs D. Marianna. 
Victoria Mendonça Pessanha Mascarenhas, Desde 

  
    

  

    
  

    

  

  

  



O OCCIDENTE 
        

O berço que o futuro homem de estado veio adqui 
rindo as qualidades que o deviam depois tornar 
notavel na carreira pública, De seu pae, valente c. 
brisa. oficial do exercito rescbeu os ekemplos e 
as lições que o ensinaram a atrostar com as aspe-. 
ras lietas da vida militar e políticas de sua mãe o 
suave influxo das virtudes domesticas e sociues. 

Educado no collegio militar o sr. conde de Val: 
bom concluiu o respectivo curso os 17 annos do. 

  

  

  

      

idade, tendo sido laureado com os primeiros pre 
mios, e gozado dois annos da ambicionada honra 
de commandar o batalhão escolar, e matriculou-se RR 

“Tres annos depois, em 1844, rebentou a revolta. apso dei ab A pose NR, Bud jo ei la onda polo (aÃ Ad Gi Da RO E cade a aa 
pen ala recuo aa 
e rio ar Re 
fam, vos ate o 
idéas de uma grande nação, tiveram no espirito do. Jos dep aros pias ra 
RAD an dO 
pros cod O DA a am 
doa a an 
Gspirito, se encerrou num cireulo severo de és 
No curso de 

  

  

  

      
      

  

  

    

  

  

        
    

tao e de trabalho de que engenherin, em que obteve classificações distin- 8 otmatura nos cursos de economia    ca e direito administrativo,   oii Pá antes da som partida para França 0 sr, conde 
de Valbom se assignulára como orador e homem 

  

sua inicintiva com. muitos trabalhos importantes, 

  

  

  

  

  

     
   

  

  

  

     
  

  

  

  

  

   

   
     

  

  

  

  

   

  
  

crearam-lho definitivamente um logar indis. 
cutivel entre Os primeiros homens da nossa mo. 
derna historia política. 

É impossivel restringir ao estreito quadro que 
nos propozemos a simples indicação das nume- 
rosas medidas que ilustraram a gerencia finan- 
eira do sr, conde de Valbom, muitas das quaes, 
Senão todas, foram guerreadas na oceasião pelos. 
reconceitos da rotina e pelas inevitaveis mani- 

Testações do interesse. partidario, mas das qunes o 
ai, quasi sempre indiflerente ás pequenas luet s. dos parlamentos e dos jornaes, apreciou devida: 

mente as vantagens. 
Eis as principa 
Lobo WAvila dá ao py 

sação à acção que nunda tivera; obriga a 
calisação à acompanhar o desenvolvimento do 
commercio e dis industrias sem lhes tolher os 
movimentos; submeite á contribuição direeta o 
dlevadissimo rendimento collectavel, que se lhes 
esquivára sempre; refórma a casa da moeda, na 
qual tudo era Imperfeito e mesquinho, processos, 
ensaios, edificios, material fabril systema de con. 
tabilidade; reorganisa us alfandegis, melhorando 
q serviço, tornândo mais efficaz à influencia do 
fisco, é mais favoravel a situação do pessoal, des. 
pendendo apenas 6 p. c. da receita, isto é metade aproximadamente do que se despende em França é n'outros paizes, que podem ser citados, quando se trata do systema aduaneiros acode ags encar- gos resulants dos caminhos de Fo, assegura Os meios de completar o pagamento das respecti yas subvenções; põe termo à venda immoderada de bond que principiava 4 ser apontada pla in. prensa ingleza, e a provocar os commentarios do Stack Exchange, que chegára a chamar para ella a attenção do Comitê; reduz, a exemplo dos paizes mais adiantados, n$ obrigições, com praso fixo é sem penhor, a divida do tesouro; realisa as operações de erelito nas praças de Londres a 48 pi &y isto é, em condições incomparavelmente 
mais vantajosas do que outras nações, e podero sis que do mesmo terpo ali negociavam, é juêndo o Brazil, por exemplo, pedia à Inglaterra 
.3o0:000 lb. à 8 p, «tendo 5 seus fundos a 04 p: 5 em resultado do seu muito credito, vê, em agosto de 1864, manterem os nossos fundos, em Inglaterra, a cotação de 46 1/, a 47 P- e, quindo os consolidados. Inglezes haviam? baixâdo, por efeito da crise de 91 7/8 a 87 1/4. 
À abolição do monopolio. do tabaco que era sm, rerddeiroinsulo ag prnepis berhes, à estinção dos morgados, destimulando e libertândo a terra, — são dis leio mais notaveis da noss le 

gllação moderna, é como era natural a tamos. 
mação que se produziu teve efeito immediato no. 
desênvolvimento das receitas do estado e di 
queza publica em geral. ú 

1860, e sob a presidencia do duque de 
Loulé, foi 0 sr. conde de Valbom chamado nova- 
mente a fazer parte do gabinete, sendo-lhe con- fiados as pastas da guerra e ds obras publicas, Foi curta, porém, a sua nova estada no poder, € 
às circumstancias políticas não se prestavam” a 
medidas rasgadas é de grande alcance, Não deixou 
porém o dlóstre estadista de asigmalar a sua pos 
Sagem pelo poder com duas medidas de primeira. importância? as obras do Boulevard do” Campo 
Grande é a reforma dos serviços postaes, 

No meio da vida at da da polia activa apro 
jtouço se: condo de Valbom os risos ocios que 
lhe deixava o serviço público, para se entregar a 
trabalhos seientíficos. Important pés O 
mais noaveh um livro inltuado Elos de adia 
nistração, publicados em 1874, lhe conquistou o 
logar “de” socio effecivo da” Academia Real das, 
Sélencias. 

Nomeado par do reino em 16 de maio do mesmo 
anno, o sr. Joaquim Thomaz Lobo d'Avilo, foi 
pouco depois elevado á grandeza do reino com o 
titulo de Conde de Valbom, com que é principal. 
mente conhecido no mundo diplomatico. Além 
destas merecidas distineções o sr, conde de Val. 
bom foi agraciado com muitas das principaes con- 
degorações msionãs é euangdira, comando 
assim Os governos a consideração publica que ha. muto lhe reconhecia a nobreza do talento é do 

   
  

  

  

        
  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

       

   
  

caracter. 
Em novembro de 1876, o sr. conde de Valbom. 

iniciou a sua carreira como diplomata sendo no- 
   méado embaixador de Portugal na côrte de Ma- di, onde de demorou quatro anos e onde mais “im vez manifestou as altas qualidades do seu es- pirto & o seu períito tasto para 0 negocios & a as relações diplomaticas. Ps seus sildes eram o rendez.vous da primeira sociedade madrilena € ainda hóje ivaquela córte se Fal com saudade nas festas dos condes de Valbom. 

Em novembro de 1878 foi nomeado conselheiro 

      

de estado effectivo, e em 1882 foi agraciado com à gran-cruz de Christo. e Na camara dos pares continuou a patentear os seus notaveis dotes de orador é estadista em n merosos « eloquentes discursos sobre as questões mais importantes, tanto políticas como financeiras No corrente anno de 1886, é apenas constitui a situação progressista, foi nomeado nosso min tro em Paris, onde em pouco tempo tem sabido conquistar a" estima e consideração do governo dPaquelia republica € da sociedade Irancesi. 

  

  

  

Lisboa, 10 de novembro de 1886. 
Ca, Meyrelles do Tavora. 

E sm 

AS NOSSAS GRAVURAS 

EGREIA DA TRINDADE, NO PORTO 
É um dos mais belos templos que se erguem ma cidade invicta, “da Trindade, Fo fan. 

lançando à primei o bispo do Porto, D. Antonio de José e Castro, é coneluidas às Obras em 1841, o Se à venkração dos fieis a 2y de maio 4 
Mandou construir este soberbo templo a Ordem terceira da Santissima Trindade, fundada no Porto por bula do papa Benedicto XIV, de 14 de maio 

s 

               

e 1755, em substituição á Ordem terceira de 
  

   

Dômingos, suprimida por bula do mesmo papa di 18 de bri do dito ano. neo Não foi sem grandes dificuldades que a Ordem terecira da Santbsim Trindade conseguia eragie o novo templo, no Largo do Laranial hoje praia da Trindade essas dificuldades vidran e qo breguo. de pgs questões elites entre a conirart do Senhos fesus do Cnlvanio; de onde age exa ordem) & 0 frades capushos de Santo Ro ; Por. ais de) meio seculo correram processos curosssimos a este respeito im que ni Vssbemos que cspitito maligno inspira agulos fed seo hi cone A principal questão versou sobre a posse e des envolvimento da capela que a mesma copfrar tinha no sitio da Cordoaria, é de que os eis se queriam apostar 1 todo O transe procurando se inventando todos os pretexto id os usas die 

  

  

  

  

  

  

      
paratado: 

Esta reincidencia dos frades capuchos levou a citada confraria, logo que foi clevada a Ordem 

  

terceira da Trineade, n escolher outro logar par gdificar à sua mova Care como Unico cio de ugir á preseguição que lhe moviam os frades de Sigo Antonio o em. por isso a obra siju menos grandiosa, 
tanto na architectura do edifício, como na deco- ação das suas capelas, ande se veem imagens de 

À Ordem da Santisima Trindade sustenta junto derem Ive estabelecido em 23 do nove ro de 1857 e approvado por alvará de ao de abr 
de 1861. ge E “em escolas para ambos os sexos, ensinando.se alli instrueção primaria e secundaria, musica “6 prendas proprias do sexo feminino, “Tem tambem, no mesmo edificio um hospital para os irmios da ordem, fundado em G de junho de 1852, com botica propria todas as ias des pendentios. O primeiro visconde da Trindade foi um dos irmãos d'esta ordem à quem a mesma mais bones fícios deve, pelo muito que se interessou pela sua prosperidade é desenvolvimento. Di mogestade do edificio dá perfitaidéa à gra- vura que publicamos e que nos dispensa de d cxipsno minunciosa. 

  

  

   
  

  

  

  

  

  

VILLA FRANCA DE XIRA 
Na margem direita do Tejo e a 44 Jilomeiros de Lisboa, assenta Vila Franea de Sm on ss tepsa plânice entre 0s montes que lhe fazem mos gia Baal ão Norte e 0 Tejo que lhe sorte ao 
Foi povoação fundada por D. Sancho 1, que para isso duou aquelas terras aos flamegos para 5º estabelecerem com todas as franquia do que lhe provem o nome de Franca, e o mome de Xira por Ser um matagal inculto, a que nos primeiros Tempos da monarehia se chamava Cir € hoje por curcuprelle Xira. : 
São muitos os brazões de gloria que enobre-. cem Villa Franca de Xira tanto péla parte impor- tante que tomou sempre nas guerras que assola. 

  

 



asa O" OCCIDENTE. 
    

  

   
ram o -paiz, desde a fundação dé Portugal até ás Jugias dos pardos que opperaram à trinsforma. o política, no regimen que hoje nos rege, como for her sido berço de varões lustres, cre os. Runes conta. o grande Alfonso de Alblquerque. Foi de grande importancia o seu commércio antes da linha ferrea que. hoje a corta e tem al “uma estação, mas esse mesmo melhoramento que. tem enriquetido tantas povoações de menor im- portancia, deu cuusa a uma córta Testa. villa, descentralisando della o melhor do o, pela facilidade de communicações je está com à car 5 Efo mais importante celeiro da porque nella sé arrecada a grande producção de 

  

  

      

    
       

  

  

nos vastos campos da Liziria.    

  

      

que lhe 
Dos seus tempos aureos conserva ainda gratos regordaçã las quintas que a cercam e 

cm aguia ei gas que bem mostram 
aiqueza de outras eras. 

Je Vila Franca de X 
'comárea, tendo às fr 
cas Soo dos Non reia A freguezia da vil 
cente Mariyr, e é um. 
cepaçoso tres 
dem 'é um bom y Em varias ápocas do anno é al attraida a po- 
lação Ge iiboa eilogares lemhráphies, pelas 

  

a cabeça de concelho. 
juezias de Povos, Cachoci 
Alhandra e Samora Gi 
é da invocação de 

  

     

  

   
  

  

   
  

      

  
  

  

magnifica touradas que se rafisam na sua praça 
de touros. E g esses dias la Franca apresenta uma anima. são cxtraordinaria e um espectaculo digno de se Ser. Proximo da praça dos touros, que está situada beira da estrada real, existe um monte que fica do outro lado da, reférida. estrada, e quando ha tourada, este monte: enche-se de capeciadores, & 

das, de à animação e O pitoresco que o. monte aprbsenta, completamente cheio de povo, onde 
espectadores. constituem um quadro “delum- 
rante 

      
  

  

  

     
   

  

        

  

PORTO — Eonsja DA “TRINDADE: (Segundo uma photographia de E. Biel 

VILLA DE S, PEDRO DO SUL 
É amtiquiséima est 

dominação dos romanos À formosura dos seus campos é serras, de uma vegetação abundante e Fresca, fazemum'a conhecer Como à Cintra da Beira Alta À villa de S. Pedro do Sil é eubeça de cone. ho; está situada 18 Idlometros ao NO, de Vizeu e 288/ao No de Lisboa, Compõe-se"o. concelho de vinte freguezias 
são: Bayões, Bardonhos, Candal, Carvalhaes, do- 
Yas do Rio, Govêllo de Paivô, Figueiredo do Alva, 
Manhouce, Moutas; Pindello, Pinho, Santa Cruz da Trapa, 5. Christovam,S. Felix, S. Pedro do Sul, 
rracão, Sul, Valadares; Varzeu e Vila Maior Mraz, tes todas do bispado deVizeu, com 
fem muito bons edifícios. principalmente tem. 

plos; bonitos passojos, fcando-lhe pérto as ermi- 
Rag de “Nossa Senhora da Nazareth, construida 
Sobre roshedos. em grande altura do rio Vouga e 
ade Nossa Senhora da Guia, em Bayões. 

  

la e já existia antes da 

  

que 
  

  

  

    
  

     sta la mas magníficas aguas hermaeo 
pu, são muito frequentadas no tempo proprio 

Sespeio destas aguas e do estabelecimento onde 
Se ministram, publicou o Occioewaz no val. 7a 
pago 214 a 213, uma gravura e artigo bastante no- 
teiso a : À jravura que publicamos mostra bem o quanto 
é pitoresca cata vil, & é copia de uma bella pho- 
tographia do sr, Rocha, distincto photogeapho 
estabelecido em Lisboa, que nos obscquiou com 
mais outras photographias de differentes pontos. 
da próvinia da Beira Alta, que iremos publicando. 

  

   

  

sm 

O Hospital da Misericordia 
da Figueira da Foz do Mondego 

   É muito antiga a fundação do convento de San- 
to Antonio da Figueira dá Foz, que se acha trans 
formado no Hospital da Misericordia da mesma. 
cidade, representado na nossa gravura. 

   
  

  

o Ring gn 
nesse anno foi o convento saqueado pelas tropas. RD a Pç pa o 

  

de. quantidade de pinheiros cercavam. o estendiam desde elle até grande dis- 
tancia, é dhi derivou dquelle o nome de converito 
de Santo Antonio da Matta, pelo qual era conhe-. 
cido. De ha muito que nem vestigios existem de 
tal plintação, que foi destruida, em grande párte, 
pelos habitantes para uso proprio, como o foi à 
de outros lugares da nossa costa, Onde a sua exis- 
tencia, obviava aos inconvenientes que se apresen- 
tram com a sui falta. 

Pela extincção das ordens monasticas, o con- 
vento e a cerca passaram a ser propriedade do 
cotado, is tarde este emeeou ds à Camara mu 
“esta ceder parte do elíisio irmandade da Sin. 
ta Casa da Misericoídia, que por €sse tempo se 
insttuira debaixo da presidencia de João da Silva. 
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        Soares de Menezes e que 
ie caber faça 

Posse ou não com tal 
ue em dezembro des8ão aa 

  

    

    
     irmandade, para 

ão do seu hos- 

  

io 
 impoidsaio rovçdes jd dos 
RR adquiriu pa 

ce À Miseriondn o ter 
estabelecida a escola dede re 
one o to povo 

Condições de gor ES 
não unha, e de púder a 

tendesse, = À 

yedor Mini Josd de Sousa, desgjosa a camara 
eins com de pasa pa Bo ja ita mulõão Toa! sei, pe (com 
poa sa ua do Convert ide lh : da aquela Apeisaão: Com a mestra insistenia 
porém, lhe ok negaila a posse pelo dito provedor, 
Aeniente o, privar hospital de um complemento Essen, que no ta meo de bet em 
Para satisfazer ds suas. Jouvaves apirações qual 
“Durante a gerentia do provedor Julio da Fon= aeca louro, Gig emepeu mo Uno de 867, paro Al ecra 1! unasforma em marta de eu pros, o'quo foi um beneficio para o hospical no É pot 
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Vivia FRANCA DIS XIRA. (Segundo uma photogrpiia, 
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B PR 
o a pi 

a nino a 
Taléra do hospital. De fácto, on. 

        
  

  

  

      

ER 
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a ri ger O 

dida siemátndio no 
ones ras 
ae os 
ei cu dei 
a 
Aa 
Fus ota sto 
paga aa aa paia 

  

  

  

  

    
    

  

  

   Martins, concluindo-se o temp da sua geren- ir,0 Corpo principal do cdificioy isto cubra de Sola  subipões, êm grand parte promo” vidas por ele Entre aquele e o actual provedor, exerceram o logar diferentes, e entre elles Antonto dos Santos Rócha, que continuou à plantação de eucalyptos, a prolôngar a matta fia proximamente 3 amnos que provedora é exereila por Alfonso Ermesto de Barros abastado propristaio. No desempenho de tão sympathisa commissão, tem este levado o zelo, a ponto de emprestar semi juro, o dinheiro necessário para a comnuação das bras, que ele fiscaliza com um Ineressé digno de todo o elogio. 

  

  

  

   
  

  

  

    y = SNitãa DE S, PEDRO: DO SU: (Segundo uma piotographia de Rocha)
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Durante os 3 annos da sua gerencia construiu. se 0 Segundo corpo do edticio na rec guarda € Hg o eine e começou se com a día da cia Obra e está mtio ana rado “A elle é tambem devido, o trocar à Camara Mu- cipal, uma ira de terreno do exremo da cérca a para lamento de uma ra pelo feito que tinha a abrir quaesquer vias publicas atravez a mesma, cando ta direto, reduzido sómente a poder abrir Uma rua no domo NS, e mo extremo E da dia cée Concluido o edificio, que era o mis importante, e do qual fla sômenia, um ineignificante acoes sorio do lado oposto dt cosinbas, o resto pouco deb aaja Ea p apão O 6 ata ley aver todaas esperanças, de que dentro em pouco, este conclua a Sgréj, alguns tra ee aaa ado co De na falem, para o funcionamento do hospital, fcando a Figula dotada com ur estabelecimento de ca. Fidadeyá altura das nesessdndos desta importante PR Ra CE Rino Eientrem O conforto que deverão aos que, tendo a felicidade de não sericontados nesse m mero, teem posto 4 disposição de um tão clevado e sat uva, aa He g oaté pá do seus Haveres a que serve de exemplo bise. gúndo provedor José da Silva Sogras Este ovo ão longe a sua dedicação pela insti- tuição, que depois de ter gasto parte dh fortuna, O FegaomenHo ds despert, pora que a rest Pio chegava, legou lhe ajada pôr Suaimorte, uma dar e Daria a ss das Sessões, estão os retratos de alguns dos bemieitores e de/um dos provedoregie ceiste um quadro commemorativ de José da Silva one Acao sam É e abics a da inea Gi ever om dos fundodares do Hospal. Entre 08 ratos do bento acha-se O de Caros Ni gm Rega O ES QLRC IO aco! a AN ab tj cla muito recem? VE : difeo, como se vê da grayora, compõe-se 
Me reR O oro aa ERC NA pm lroea  pharaadi O láboratodo corre podemos» ioagen de bodas Foo pera A cus pará iria mar quarto do porteio, enem priston Pará cônsul, seretri, sa MO tua má Teu para utopias sachrsa esa de banhos e sala das esaões, No andar nobre ficam dois grapos de enferma Curse io Gui LO pasa into ns capa LEG RE LR ego OS EL quariês Harieuares faca doentes He ue quit eso, qulrtos para habitação do pessoal sl para insirhentos Erurgicosy É provavelmente bio: ei dpi anexos do edi cols sagrado, cá fm costa e dispensa é é outro (qui fia conti parece que set des. cido a ecessorios essenciass À receita permanente e certa do esabelecimen- to, proveniente de juros ros et, é netualmente “EbdoSooo rés pronimamente a dlirença para 5 contos de rés, que tal é à despeza, é coberta pa recela eventul proveniente Gn gfande parte do esmolas 

  

  

   
   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

   
io collocados na re- 

  

   

  

DOM TAROUCA 

E 
Ouyia-se, esmorecendo pouco a pouco, a voz rouca de Dom Tarouca cantilenando monotona- ménte um estribilho cadenciado, que a toda a hora usava, comparavel ao badalamento duma. persistente Campanula moros 

  

  

Treo, jotou, é 

    

E: emquanto a rude toada sem tino, com que por certos povoados serranos as míes impacisn- 
es. costumavam combater e vencer prompra 
mente às pesises dos rameloso Mt horões, 
se affastava e apagava, constante € lamentavel Somo o dobre absurdo da alismnção, O melherio 
deixou-se de zombar é foise ás casinhas já bem 
assadas. Então, comendo vorazmente, e [dieti: 
buindo um regatéado quinhão é canalha faminto, as satisfeitas comadres, espertadas “mecanica 
mente pela mastigação accelerada, puzeram-se à 
Tecontur extensamente a historia famosa daquele Joido, fornecendo cada uma com eserupulo o seu 
subsídio pormenorioso, quaes matronas de soa- 
Iheiro oraculando para um Tacito. 

  

  

  

   

  

  

   

  

  
  

No tempo em que lhe chamavam simplesmente — o Estevam moleiro, Dom Tarouca fôra um ijo Fapagão. fero e robusto, transpirando. saude e força, Com arrogancias impetussas: de valentins que o evidenciavimgloriolosamente nos contend Bebedas e guerreiras das romarias, e 0 faziam € biçosnmente olhado das moças, enftiicndos pelos aehs casquilhos arranques de janota d'ldeia Fosco é fanfarto, e pela fama estridente dos seus afor tomados amiorss prolíicos como os dos soberb gulos: de guellas canoras e crista audaz, é que fonts ingenuas donzelias confiuntes lrre mente haviam botado a. perder, sem tenor dos marmelleiros vingadores dos pes « irmãos das enganadas, No logarejo mai plosimo do m paterno, elle passou como um rastilho de perdi dão, a je dd resistiram ds incombustvei bit os mais solidumente aceradas,ereiçadas da nativa liver selvagem da honra consente, capazes de, por brio tspontanto da ua vontade, defênde- rem com murro eroico a sua pureza da afiron tosa mancha de qualquer ligação ligeira, de passa: gem; porque, as interests Tamilas, às pobres Em Que as mes ralhndeiros aerancam pabiio mente os cabelos ds tristes filhos consjurendas de pecado e lavadas em pranto, sim como es mantidas de bons meios, que ob uma capa appa rente de decencia atabafam às intimas vergonhas, feghavam telscamenne os olhos vsgos ds mato: teiras daquele satyro. enfarinhado, porque elo éra solteiro e rico, unico herdeiro duma conside ravel fortuna em terras patentes ao sol. vii, Tuma sórma resignação coma la de tonsciencia que gmoraviltosamente. produz. à ambição desatrelada d'enredadores cserupulos,que o refilsado, leviano, mudadiço, e donjunesco E tevam, enfstiado ventura assento O juizo, e Solveste um dia escolher, definitivamente, para Sompanheira da san, vida? lguma das sua abam: donadas vctimas, emparelhando se com cla pelo ado e indesatavel faço destoln Ás esta speed ter manos, qu ph na pequena povoação. inteiramente idterescada Pelo eniginal Jogo, 6 fremito das impaclencins, à das “esperanças mal. confessadas e os emúrmurios do mexico, alho bruscamente fl Cutrunda. por. uma extraordinari palxioimpre- 
ist: O velho: pa do Estevam eecolhera em gua asa uma pequdnina sobrinha orphã, que e creou cresceu Juntamente com o rapaz quasi da mesma 
ilade; pareeros de foli, em Great, comaradas foraim tambem de trabálho, mis tarde, quando deitaram estatura e desembnraçada coragem para se mévterem alegremente aos caminhos, incum: bidos ambos dandarem com as trotadóris bestas “e carga pelas ldeiclas, entregando aos danos os teleigos"rotundos e. pontos da farinha, e reco: 
lhendo os cemíeios & os milhos para moêr, me diante a regulada. maguin usuol Assim pastaram seguidos anhos num labor constante, mas airado, entregues um, no Gutro frmimente fa Brando 
berdio desafogada. da natureza, na Aiaridode o jerioc do lo ar ron vio fg e il disimosreves arco capceios & alhos, costas pedregosas e barrancos, desabrochou a pu Derdade dos seus sãos e fortes corpos, alimen: 
tados dum rico sangue rubro, adolesceram com uma. aguerrida, carmo feita para o desejo, Com: tudo 6 Estevam, que não lardou om Lomar:se falido, peia sua dhrévida habilidade vencedora, ma caça das casadoiras. raparigas. sem cautela nem bo, era um pobre tinido de nascença, contem ativo, deambado, é mudo, junto da sui resca € fombrúda erisonha prima; & nunca e-nem quando pelos pardacentos. dns iavernosos, cnchareados Noguadeiros, Se abrigavam debaixo dis lapa, nos montes desertos; nem quando corriam ou unindo as suas vozes, mascula uma, a outradebil harmonie 
Sado se bet, cantoria foiosamente na ala Eridade: das perfumadas primaveras instigadoras; hem quando Rs exbrazeuds sonlheira esteaes oa amolleiam e empurravam para a sombra. dos ar- oras Silenciosa nem quado, à vinda das pr mairas. geados que. embranquecem” bacameênte 
oa mola O pese ones Eoravan escapar-se és mordentes ringens, pérse- guindo-se, lutando, fizendo-se cócegas paratique: Serem, = por vez úlguma elle tentou sequer jar os rexntas rosas das faces de Delinh, ou os Eravos escarlaes dos seus grossos beiços genero: so, “om uma indefinival comoção, o Estevam v avolamar-se o seo aliante dela, dândo lhe o res 
Ge de mulher perfeita: emquanto que a Delfina, Som um alvoroso estranho, observava a permugemi ana da Barba dele, que lhe cnfaschva Sara 
viimente a ego, porém; a oscasifo em que; cançado das imperunenitschotadeiras das cachopas tsdiamen- te rrependidas, que. o. cercavam, disputavam, & 
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Continín Monteiro Ramalho.   

E 

Uma visita ao Limoeiro 
vit 

— Vamos vêr os quartos particulares, obser- 
voinos o guarda, indicando-nos uma escada que e empinavá na nossa frente. 

Era de pedra esta escada, e a clla succederam-se outras de madeira, em grande numero de degraus, alguns dos quaes oscilavam muito descomjuntada- 
ménte sob os nossos pés, obrigando-nos à exere 
cos equestres, pouco em harmonia com os nossos 
habitos. Às paredes apresentavam sofriveis abdomens, 
mojtrindo e, portanto, muito mais nutridas quê os habitantes dPaquella casa, é os tectos debrus 
dos sobre às nossas cabeças davam perfeita razio. 
“da sua increia, crescendo lhos as barrigas á von- tade, sem espártilho de barba de baleia que os. 
obrigasse a conter em rasonvel obesidade. 
to podémos nós divisar atravez da escurid 

tenebrosa dessas escadas, que. subiamos já um 
pouco fatigados e de uns corredores, não menos Escuros, que atravessamos, tudo em procura dos 
tães. quartos particulares, encarapitados no alto. 
do edlicio, ou cerca de 3o metros acima do solo. 

Estavambs no sotio, cortado em diferentes] resções por corredores estreitos, ora subindo, ora 
destendo pequenos lances de degraus, e em que. 
as paredes e Os tectos mostravam as mesmas 
mas, rotundas que às dos escadas, podendo n 
ainda divisar, atravez de um pouco mais de cla dade, que a" gordura era tanta. Que transpirava 
pelos poros, alastrando-se em grandes nodoas 
Pelas paredês, de envolta com caprichosos ara- 
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descos a carvão, onde não faltavam certos sym. bolos do velho Egy pto, nem espessas teias de àra- 
nha, de tons tão Negrós como Os tectos esfuma: 
gados à espelharem às negruras do sonho... 

Decididamente tinhamo-nos enganado. Aqui é que eram as enxovias! Aqui é que devia ser 0 antro de toda a bicharada, é não obstante era 
estes os aposentos especiacs da cadeia, para habi 
tar os quães OS presos pagam 18800 
meiro mez, Roo réis no Segundo, eiro e os tais que se seguirem à 300 rá 

“Ão menos o Estado não é exigente, em v 
grita que vas Cá por ora com as Nabitações, e faz-nos lembrar certos senhorios forretas, que al 
gam as suas casas mais baratas, mas em compen-. 

ão não lhe mandam pregar um só prego que seja 
Comparavel nos quartos particulares do 1 motiro só, conhecemos uma coisa que Deus haja 

Era 0 theatro da Rua dos Condes! Aqueles corredores estreitos squólas paredes 
e tectos barrigudos; aquelas portinhas fransinas e 
empenedas; aquelia velhice sesular emfim, descon. juntada, deiaprumada oscilante, é o retrato vivo. 
dio celebre pardiiro que desappareceuno emulho 
é passou à viver para à historia. 

Cada quario tem uma pequena jane, e à re- 
peito de" mobilia é o mais clementar possivel, Jsndo o estritamento necessario quando lhe não 
falta 0 indispensavel, 5 

É tal à confiança que O sr director dá cadeia 
tem ná segurança d'estes quartos, que são em nú- 
mero de trinta, que a maior parte dos presos que 
mlles habitam de dia, são 4 noite recolhidos nas 
salas prisões, pelo sim pelo não, porque de outro 
modo seriam vulgares às fugas, como a que inda 
da poucos mezes se deu al, de dois presos que 
fugindo para o telhado, tiveram o arrojo de desce- 
rém d'aquella respeitavel altura, para o chamado 
patéo das ratazans, onde assassinaram a sentinella 
Ivadindo-se depois por uns quintaes, 

Esta parte do euíflo, é que pel a ; 
ouea segurança, nos fez conhecer positivamente 

mova e isolada de outras edificações estranhos. 
Além disto à disposição dos quartos, demanda 

para a sua boa vigilancia de um numero de gui 
das: de que a cadeia não dispõe, é por isso não 
admira que alli se possa fazer moeda falso, sem 
que empregados da endeia deem por tal attenta a 
ianira. como. esse fabrico é feto, o Que ainda 
assim já tem sido surprehendido. pelos mesmos 
“TB tdo tomo alguns presos teem lá feito di 
nheiro falso é muito simples, 

Cravam “uma moeda: boi, numa espinha de 
chõco, e obtem um cunho é contracunho À luz 
de un candieiro ou candeia de uso derretem den- 
tro de uma colher de ferro, tambem de uso, o me: 
Jaque deitam na forma, assim fabrzam qualquer 
modda que só póde crganar cegos ou creança 
TAPé a sta impenteição. Outros obteem sto mesio 

dê gesso. 
Por isto se vê que que à ferramenta de que os 

presos se servem tonsta dos proprios objectos de 
Uso, e só tem que esconder 05 moldes e o metal, 
o que não é dilhcil fazer em qualquer boraco do 
sobrado ou da parede, visto que à abundancia é 

por todos os cantos. a 
o estas moedas falsas, que muito raro pode- 

rão enganar. qualquer palerma, que de vez em 
“quindo. vem dus noticlarios dos jornaes com o 
escandaloso título de &Mocda falsa no Limoeiro. Ísto tem a nosso ver uma vantagem, e é, que 
os fabricantes não, dão trabalho a prender, pela 
Simples ragiio de já estarem presos, e que O 
&r Procurador régio para evitar a repetição d'es. 
tas "pracinha, devia. mandar fornecer aos presos. 
colheres de pau em logar das de ferro. 

  

  

  

    
    

  

  

      
  

  

  

  

    

     
  

  

  

  

  

  

  

Caetano Alberto. 
adia 

Processo do architect inglex John Coustos 

CONDEMNADO PELA INQUISIÇÃO DE LISBOA 
POR SER PEDREIRO-LIVRE 

1743 —1744 
3) 

(Continia 

  

(Comtinuado do 

a NU outro imterogutrio diseme o prsi 
“OE Disseste-me que o dever do maçon era de 

soceorrer os desgraçados. Práticaste alguma vez a 
caridade? = 

Indiquei-lhe uma mulher catholica a quem déra   

E ER 
a po me da ppp a ce eo na Rd Po de mu Ca fa à E e e an Do 

Bs mo pa 
fp o One o mini Ea Arion ae a E ARNO ie 
tifice romano, vigario de Jesus Christo e succes- 

  

   

  

  

  

  

  

  

Repliquei com firmeza que não conhecia o pon- tifice'romano, nem como successor de S, Pedro, 
em como infliveli que às minhas erenças re! 
usavam na sagrada escriptura, regra etéma & Único guia da nossa Fê Pedi ips com instancia Ne me deixassem gosar do privilegio concedido dos inglcees em Pórtugal, pois estava resolvido à 

viver € à morrer na comunhão protestante. Por 
isso todas as instâncias seriam iniructuosas para me converterem, 

Os juizes declararam me que se eu abraçasse 
a religião catholica, obteria um titulo certo é se- guro à clemencia do tribunal; mas que a minha obstinação seria causa de tardio arrependimento, Disse respeitosamente que me. era impossivel aceeitar a clemencia do tribunal por esse preço. uto de acusação foi-me Ido alguns dias depois, Antes do promotor do Santo Ólcio co. meçar a leitura, disseram mê os inquisidores que 
ale me escolheram advogado Glmo eu tva que fosse algum dos inquisidores O encarregudo, E que então mas nilmente Cabe masssu os, pedi para apresentar. eu proprio a justica. o por escripto. Como o Santo Ólleio não con 

de" nem penmas, nem tn, nem papel dos ae: 
cusados, pedi licença para dictar em presença dos. inguisidores a defeza escripta por um. “Eis em resumo os artigos da aceu 

«Que João Coustos se tinha tornado culpado de 
infracção às ordens de S, Santidade aggregindo se f sogidade ds ram maçons, sendo essa Seita um 
horrivel agrupamento de sacrilegio, de godomia e 
de coisas torpes,o que estava bastânt indicado pelo 
inviolavel segredo recommendado à todos os seus membros e pela exclusão de mulheres. Que os 
crimes commentidos n'esse antro de abominações 
ofiendiam tanto as leis do estado, como as da E 

  

  

  

  

   

  

  

    
  

  

   
  

       

   

    

   
  

  

e o dito Goustos tendo recusado de revelar ao Santo Olfio a verdadeira tendencia « 0 im das reuniões dos pedreiros livres, e persisindo em almas que Ea sociedade cr bot 10 promotor requeria que o preso fosse tr indo com todo o rigor; supplicando o santo ui Dual de exercer toda à sua, autoridade, recor rendo nos tractos se lhe fosso necessario, im de obter do réo à Confissão necessaria para provar à aceusação. à « Apresentoume o presidente os artigos de ae- cusnçio para que cu sn aliecutei pertinaemente. «Mandaram-me encerrar no careere, sem me EEN E ra nada ocorridas seis semanas é que fui novamente cha mado. Dietei então à defeza à um escrivão, Eram. algumas observações fntas o que já dis nos interrogatorios precedentes. “Decorreram alguns dias sem que vise alguem mais do que O carsereiro. : “Uma smahã levaramime ao tribunal, condu- zindo mo com mais solemmidade do que de cos” tume, Comparec perante sua emminencia o car. “leal: da Cunha, inquisidor é director. geral de to- das as inquisições da monarehia portugucza. 
“0 cardeal perguntou-me se tinha a apresentar ao riram gun fatos ou argumentos em 
“ltesponili negativamente, mas que me sobrava. confiança na resúlo & eguidade do tribuna “«Ondenaram-me que sabise «0 tribunal deliberou e eu fui novamente in- troduzido. a$O Residente mandou lr a resolução do ti unal, que me condemmava é applicação da tor: 

tura por haver recusado dizer n Verdade sobra os segredos da maçonaria, não dando a conheces verdadeira tendência o fim" daquela infernal 

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

   

  

    

    

«No mesmo instante fui agarrado por dois ho- mens mascarados, que me levaram à sala dos tor: mentos, aVeniaram-me os olhos (e fizeram-me descer grande, número. de degraus. Em pousos momen. tos acheime muma sala espaçora, fechada em abobada e apenas alumiada por dois brandões de Fesina e pez, À entrada ese antro era fechada por duas portas, revestida uma d'ellas por um Golxão para impédir que os gritos de agonia che: gassem dos ouvidos dos presos, 
Senti é tremer. À via das pol, dos ca 

vales, das longas tenazes, das golfias é dos res: 
caldos dentes era horrivel, E «Seis familiares envolvidos em tunicas que só Ihes deixavam a descoberto os olhos, despirameme & sseneram, me sobre um cavalo AN, colo: cado em posição mui dolorosa, 6 pescoçê aper. tado num gárgulheira de ferrô e os pés prásos em dois aneis de ferro, apertaram-me os braços 
é as pernas com uma torda delgada, que dava duas Voltas em torno dos membros é passava por uns buracos do cavalete. À um signal dado qua 
tro torcionarios pucharam pelas cordas, As cordas 
retezadas Cntraram me nas carnes é O sangue és. guichou por oito feridas «Quatro vezes me fizeram soffter tão atroz tor- 
mento, persistindo eu sempre em declarar que 

  

  

  

  

mada eis podia dizer do que já relatra. Junô à mim um physico ou cirurgião, pondo-me a mão nas fontes € consultando.me 6 pulso, Faia idéa 

  

dias forças que me sobravam pa interrompia a continuação dor cu reste à nova applis Presente tão altos sofrimento, um inquid dor acompanhado de um escrivão promplo dt mar nota da minha contisão, não tessava de di- 

    

    
  

      tima prova, as forças faltaram-me e 
desmaci. Quando voltei a mim acheime na s- 
treita cellula estendido na palha infecta, que me servia de cama. 

«A coragem de que dera prova nas torturas não. 
desanimou os meus juizes. À Inquisição, quando. 
não vergava as suas victimas, quebráva-as entre 
as poderosas mãos. 

  

  

  

(Cominiar João de Mendonça. 
E 

RESENHA NOTICIOSA 
Bexericencia runtiea. Reanise nos paços do comealho de Lisboa ho uia 7 do corante im O 

é composto de todos os membros dusicomnlishes 

  

   

  

   de Deneicanca do concelho, Presidiu o gr. Rosa Araujo, antigo presidente da camara municipal; € hoje vêrcador Wo pelouro' de” beneficenci Foi 
  dd rante he O O soa ar aa Dire Sa ga ab dinãs comno uses: 0 e: E 

&rs, Antunes Itebeo, Antônio dos Santos Mon sia joao do (o Ms eae ue Rs SO 
conde de Magalhães, conde de Folgosa, Francisco | nd Mad Fan no Rana condessa de Gionidar Detorebêlo, é FR O asiido Gera do Eid Rea Amalia Mnciado Gaste Branco Ear Maia desonpregados e abindonados corio soecórTos à Dedo Recado da conta de ár estara Antênio Lie Riba dance José ic e Pedreiro, Ih Marinho “Tenebn jo dt Gosta Virch, Marquez de Pomares Fic roo Lentique Figúis Seta de cor a enfase posta dos sr José Auguto Braco ermos, pm, de Saldanha, dr. Luiz José Diaz, Luis de Almeida rique, Ninho” de Souto o Loutenço dE RR de Rodes Came Ve da se Maia A 

lho, D. Adelaide Maria Amado, 
». Eugenia Castello Branco, condessa de Burnay, condessa de Maga do onde a cria composta dos sê José Jenauise Feuica Lobo, Jayme da Costa” Pio, Malónio, Florencio dos Sic, Rodrigo Arona Pego, anual hero 
hagas, dr. Santos Viegas, Joaquim José Pereira Ao Miu os et ogé Andrade, 
code da Fetasa é dusise= D. Maria Corte Real Alves, marquezo de Rio Maior, D. Maria. 
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Hoserras. DA Mistriconia, NA Fiourina DA Foz [Segundo uma photorptia) 

Emilia Brandão Palha, D. Emi 
jose visconde de Carvalho, À sesões ficaram 
jontem instaladas. Esperamos que de taes pes. 

soas e tantas deverão eslisar 08 beneficios que 
os necessitados carezem, & que veremos em breve 
Satisfeitos os que precisam, e desopressados os 
transeuntes dos bandos de infelizes de ambos os 
sexos e de todas as edades, que imploram à sua 
Caridade por todas as ruas & becos da cidade. 

NeyriALISAÇÃO DO CANAL DE SUpZ, Seguem ne- 
ociações activas, desde, certo tempo, entre a 

ça e a Inglaterra relativas aos negocios do 
eypto, que à França abandonou, deixândo a In 

gláterra com todo à peso desse Encargo. Não se 
Sabe bem os termos como essas negociações teem. 
Corrido, que umas vezes se declaram axedas, ou- 
tras em via de con as noticias, 
porém, asseguram que úmbas às pártes mostram 
desejos. sinceros de resolverem, amigavelmente 
ste grave problema. O primeiro objecto commam, 
não só aos dois paizes, tas ainda a outros, é à 
neutralisação do canal de Suez, conforme as bases. 
estabelecidas pelo congresso de Paris do anno 
altimo. À questão parece estar em bom caminho 
& que terminará em breve, parecendo que vio ou 
já terão sido ouvidas as potencias mais direeta- 
mente interessadas no assumpto, que são Hespa 
ao, Portuga, Holanda, alia & Alemanha: O 
nosso paiz, pelas suas vastas possessões na Africa, na Asia e Ôccania, não deve perder este ascumpro. 
de vista, e conpem-lhe até entrar nestes negocios 

te tão directamente o afloctam para que, quando, 
lhe fôr mister, não se achar só, ou quasi só, no 
campo diplomático, como lhe sueecdeu na confe- 
reneia de Berlim, onde perdeu tudo, é só lhe con. 
cederam que podesse chamar sua a uma pequena 
parte do que seu era. À questão agora diz-se cs- tar em bom caminho e é de esperar que breve 
termine, Quanto á evacuação do Egypto, é certo 
que não sé poderá verificar no 1.º de janciro pro- 
Ximo futuro, como se desejava, mas parece que O 
novo praso que 05 inglezes pedirão será curto, 

  Barbosa dos San- 
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PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: 

Revista de estudos livres, directores litterario- 
seientficos dr, Theoptlo Braga e Teixeira Bas. 
Jos Lisboa, Nova Livraria Internacional, 96, Rida 
do Arsenal — 1886. N.º 9 é to do terceiro ano;   

  

novembro é dezembro. Compreliede esto fsci 

GRRR a SR RO a RO sa) 
theatro moderno em Portugal, pelo sr. Teixeira eo roda e Ds PRE fa 
do sr. Abel Acacio; Romancistas naturalistas, pelo RAS a a SD ca an a ca pm açao ind ng ão codeç do a oa Ca PR mei sa nO 
Da a a uam nd RE O ga 
GETS dd 
na 
So dE ao 
pop de da, gras ds 

  

  

  

  

    
    

  

     
   

  

        

aplia, ama dá Bastos é Reis Damaso.    

  

   “Casabona: À exposição 
intencional de Toulouse de 1887, promovida em 
grande parte pela Sociedade Acúdemica Franco. 
lispano Dortugueza. d'aqueila. cidade, vac real 
saribe cm 188 Para registar 08 factos dese im- 
portante melhoramento creou-se o periodico que. 
om o referido título, que será bi-mensal de 10 de 
outubro a 31 de dezembro proximos semarol desde 
&'de janeiro ao 1: de maio, e bi-semanal desde 
dsse din até 15 de novembro de 18875 0 preço da 
assignatura é de 20 francos por tod o periolo, e 
ds fedidos devem ser dirigidos do administrador, 
Braga Belfort, n.º 3, Toulouse, 
“Documentos históeicos da cidade de Evora, pelo 

se Abril Peti. ontnua pub cação; cujo 
pparecimento saúdámos, à pag. 240 do nosso oi 
cio vlnse: Ala se inclueia documentos de alta 
Vala, para a historia. da cidade, que representou, 
desde Fo seculo xay até ao seculo xi por muitas 
Vezes papel importante nos successos do paiz. Al 
Rabitáva Hrequentemente a córte, e alli permanecia 
dilarados tempos: lá estiveram D, João ,D. Ma- 
fuel, e D. Jogo Il; nos reinados de D. Fernando, 
DiSóio Te Alfonso V, muitos fatos tornaram inte 

    
  

  

  

    

ressante à historia de Evoras ali se reuniram vas 
as vezes as córts, essas famosas assembléas na. cionaes, muito mais curiosas, mais uteis, é menos, 
chetoriêas do que as de hoje; casamentos de prino 
ripes, festas redes, representações, estudos, tudo. 
adlitéve famosa realiação ou subiu a grande auge li viveu o descobridor da India, quando teve que 
deixar Sines, por causa de questões com a ordem 
de Santiago, alli emfim fundou Cemculo a fas. 
pos oie é ma das mais nojaveido pai. 
O sr Gabriel Decio com à sagacidade que 6 cam 
ractériza, com a critica ilustrada que possue, vae 
reunindo” com proficiente curiosidade é disgêrnis. 
mento. os. documentos que os diversos archivos 
Ihe fornecem e que fazem ao objecto que se pro- 
poz. Vemos alguns amigos de córtes importantes, 
D tstamento de Rodrigo Ares, privilegios de 
D. João 1 ao povo meudo da Cidade, e outros que seria longo citar. Julgou 9 inteligênte colector 
dever inserir os capitulos de chronicas que tratam. 
de festas importantes da cidade, o que fez com 
inção ds de Pernão Lopes, em Uns capitulos mito 
saborosos e característicos. Anda a nossa lttera- “ão gafa de obras chatas é semsabores, que 
Tolgamos de nos entreter com os valentes campeses. ué não temem arcar com à massa das frivolida 

Es, fundando estancias seguras, onde nos possa 
mos abrigar do enxame de inepeias, e chuva de tor- pidades que hoje enxurdam o inocente papel, Es» 
limaremos, que prosiga tão valioso esforço, é que 
não arrefeça a Denevola acolhida, com que Os seus 
conterrandos áeceitaram, como iz O ilustre és- 
enipror, a sua obra, Ainda bem. 

  

  

  

   

    

   

  

  

  

  

   
  

    

  

  

  

Para 1887 

Almanach ilustrado do Occidente 
6.º anno de publicação 

Está no prelo é sahirá brevemente a publico. 
Deste já se recebem encommendas, na Empreja 

do Oeeidente. 
Preço 200 réis, pelo correio 226 reis. 

  

  

Reservados todos os direitos de propriedade 
littoraria o artistica, 
    

  

“Eve, Exzevanaa — R do sitio Industrial 23 a 31 = Lisboa. 

   


